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EDITORIAL

Tenente-General Fernando de Campos Serafino
Presidente do Conselho Diretivo

Este ano, o Dia do IASFA foi comemorado no Centro de Apoio Social de Oeiras. 
Após três anos de contenção devido à pandemia, foi possível finalmente 
celebrar sem restrições, numa cerimónia aberta aos beneficiários residentes 
na Estrutura Residencial para Pessoas Idosas do CAS e às várias entidades 
do universo da Defesa Nacional, em que tivemos a honra de contar com a 
presença de Sua Excelência a Ministra da Defesa Nacional e de Sua Excelência 
o General Chefe de Estado Maior General das Forças Armadas. 
Esta celebração dos 231 anos do início da construção do Real Asylo dos 
Inválidos Militares, atual CAS de Runa, que é a origem do IASFA, constitui 
um momento para reafirmar a atualidade e a importância da missão deste 
Instituto. Desde 2019, o atual Conselho Diretivo tem procurado melhorar 
o apoio aos beneficiários e simultaneamente garantir a sustentabilidade 
financeira da ADM e da Ação Social Complementar. Trata-se de um equilíbrio 
difícil e uma missão exigente, mas absolutamente imprescindível. Ao longo 
destes últimos anos, têm sido dados passos muito relevantes, como o 
saneamento da dívida da ADM aos prestadores de saúde privados, a revisão 
do regime jurídico do arrendamento e o lançamento de 4 concursos de 
arrendamento de casas de renda económica. Mas há ainda muito por fazer e 
é necessário manter o compromisso do IASFA e da tutela na prossecução das 
soluções que garantam a continuidade do apoio aos beneficiários.
Nesta edição, damos a conhecer os Postos Clínicos do IASFA, uma valência 
disponível em vários dos nossos Centros de Apoio Social.
Uma das principais atribuições do IASFA é o apoio à habitação, através da 
promoção do arrendamento social para os seus beneficiários. A qualidade 
da habitação é naturalmente um fator muito importante na vida de 
qualquer pessoa. Por esse motivo, nesta edição da InfoIASFA publicamos 
um artigo técnico especializado com informações e conselhos práticos sobre 
a manutenção da habitação, que acreditamos ser de grande interesse e 
utilidade para a generalidade dos leitores. 
Na ADM, continuamos a alargar a rede de prestadores convencionados. 
Nesta edição, damos também nota das atualizações das tabelas do regime 
convencionado e da capitação das comparticipações para lares e apoio 
domiciliário, entre outras novidades.
As obras executadas no património habitacional do IASFA nos últimos meses 
e a realização do campo de férias para crianças e jovens em Oeiras, muito 
apreciado pelos participantes, são outros dos temas desta edição.
Destaque ainda para as comemorações do Dia da Criança no CAS do Alfeite. 
O Berçário, a Creche e o Jardim de Infância deste Centro de Apoio Social são 
valências de apoio à infância muito procuradas por militares no ativo e são 
reconhecidas pela qualidade do seu projeto educativo.
Na rubrica “Naquele tempo…” divulgamos uma memorável viagem a Espanha 
organizada pelo CAS de Évora para os seus beneficiários há mais de 20 anos.
Na nossa secção de Entrevista, o Exmo. Diretor de Ação Social da Marinha, 
Capitão de Mar e Guerra José Lucena, representante do Marinha no 
Conselho Consultivo do IASFA, partilha a sua visão sobre o trabalho do 
Instituto, o papel do Conselho Consultivo e a cooperação entre o IASFA e 
aquele Ramo das Forças Armadas. 
Na rubrica “Ideias que importam”, temos a honra de publicar um artigo de 
Sua Excelência o Presidente da Comissão Parlamentar de Defesa Nacional, Dr. 
Marcos Perestrello, que nos transmite a sua visão relativamente ao papel do 
IASFA no apoio aos militares e suas famílias. ÍN
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Impermeabilização dos Terraços e Paredes Interiores 
Rua da Bombarda 74, Lisboa

Este edifício de habitação de nove andares do IASFA 
apresentava várias patologias associadas a infiltrações e 
passagens de água, quer pela ausência de impermeabi-
lização dos terraços quer pelo deficiente funcionamento 
do sistema de drenagem das águas pluviais.
Os terraços apresentavam pavimentos bastante da-
nificados, assim como as claraboias necessitavam de 
isolamentos para resistir às passagens de águas pluviais. 
O sistema de drenagem das águas pluviais encontrava-
-se parcialmente entupido (folhagens, terras, etc.), o que 
provocava enormes constrangimentos no fluxo e caudal 
necessário, acelerando a sua degradação e consequentes 
perdas de água para a zona das garagens.

A intervenção consistiu na substituição dos pavimentos 
dos terraços e devida impermeabilização do suporte, de 
forma a resolver os problemas de infiltrações que acabam 
por se refletir nas paredes da garagem (cave).
Estas foram devidamente picadas, receberam tratamen-
to impermeabilizante e um sistema de drenos de forma a 
não acumular humidade no seu interior, receberam novos 
rebocos e pinturas. O sistema de canalização da rede de dre-
nagem das águas pluviais foi revisto e realizada a substituição 
dos troços que não apresentavam as devidas condições.

As claraboias receberam também tratamento com novos 
produtos e massas impermeabilizantes, uma vez que as exis-
tentes se apresentavam bastante degradadas devido à ação 
das oscilações de temperaturas, incidência de raios UV, etc. 

Reparação do Muro
Rua Manuel Arriaga 03, Mem Martins

Neste edifício de quatro andares do IASFA, em Mem Mar-
tins, num dos pátios adjacente às frações do piso térreo, o 
muro de vedação apresentava más condições estruturais, 
condicionando a utilização daquele espaço exterior por 
não estarem garantidas a mínimas condições de seguran-
ça, pois o risco de colapso era evidente. Estas patologias 
estavam associadas à presença das águas pluviais e raízes 
de vegetação infestante com alguma dimensão.

Foi realizada uma intervenção no sentido de demolir o 
muro existente e construir um novo, desta feita com uma 
estrutura de sustentação devidamente dimensionada de 
forma a garantir as necessárias condições de segurança.
A construção do muro foi, ainda, complementada com a 
limpeza da vegetação existente e substituída a vedação 
contra a intrusão.

Os trabalhos de pequenas reparações urgentes e inadi-
áveis continuam a ser executadas, quer pelas equipas 
do próprio IASFA (Divisão de Gestão do Património e 
Centros de Apoio Social), quer por empresas da espe-
cialidade, mediante contratos de prestação de serviços, 
particularmente nas redes de esgotos e redes de águas 
e pequenas reparações diversas. ⏹

IASFA prossegue com obras de reabilitação
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Apelo e compromisso da carreira castrense

O ingresso dos jovens nas Forças Armadas representa 
um nobre chamamento, convocando uma vivência 
escorada em regras de disciplina, em espartanas 
privações e não isenta de alguns riscos. Não se trata de 
um trabalho comum, mas de uma ocupação reservada 
a quem logra o orgulho desta vocação.
Os que aceitam servir o país em uniforme devem a 
Portugal um honroso sentido de dever e um devoto 
patriotismo, devendo ser guerreiros dos ideais 
nacionais e guardiões de uma ética regida pela conduta 
exemplar. Mais do que um mero destino, aqueles que 
optam por este caminho sabem que a escola castrense 
é pródiga em oferecer crescimento ao potencial pessoal 
e profissional de cada um, à aprendizagem formativa e 
qualificativa, ao desenvolvimento do espírito de corpo 
e à valorização de valores e princípios. É um trilho de 
realizações pessoais onde se cimenta a autoconfiança, 
se patenteiam aptidões e se cultiva a integridade. 
A atividade é sinónimo de participação em missões 
humanitárias e de apoio à paz, de quem cobiça operar 
máquinas e tecnologia altamente sofisticadas, de 
quem deseja novas experiências, de quem procura 
oportunidades para conhecer o mundo e espaço para 
alargar horizontes.
Ser militar é ter uma perspetiva diferenciada, é ter 
o propósito de quem pertence a uma equipa que se 
une em torno do bem comum e de algo maior que o 
próprio, fomentando os valores da pátria, promovendo 
a identidade nacional e reforçando a coesão territorial. 
No epílogo da carreira das armas existe uma 
recompensa imaterial para os seus “veteranos”, repleta 
de memórias que reproduzem a satisfação de quem 
emprestou o seu caráter, competência e suor para 
fazer a diferença na sua própria vida, nas vidas dos 
seus camaradas e nas vidas dos restantes cidadãos.

Ao colocar a farda o militar veste obrigações, mas 
não despe o cidadão.

Abraçar esta carreira impõe o prejuízo das prioridades 
particulares e familiares em benefício dos interesses do 
serviço público e do Estado. Estas renúncias e exigências, 
que são apenas depositadas nos militares, atingem 
uma dimensão superlativa quando estes portugueses 
juram oferecer voluntariamente o sacrifício do seu 
bem mais precioso diante da Bandeira Nacional: dar 
a vida pela pátria. São portugueses condicionados 
na sua plena cidadania, tendo restrições ao exercício 
de alguns direitos e liberdades fundamentais e a 

atribuição de deveres específicos, todos consagrados 
na Constituição da República Portuguesa e todos sem 
paralelo com qualquer outra atividade profissional.
É na condição militar que assenta o fundamento para 
o País garantir a retaguarda àqueles que estão na 
linha da frente pela defesa de todos os portugueses, 
com disponibilidade permanentemente de 24 horas 
por dia, em tempos de paz, crise ou conflito armado, 
tanto em território nacional como no estrangeiro. O 
Estado confia ao IASFA a missão de garantir uma parte 
importante das contrapartidas devidas aos militares 
pela sua plena dedicação à pátria portuguesa.
No espectro castrense, a origem desta proteção em 
Portugal remontará à aurora do século XIX, aquando da 
criação do Hospital Real dos Inválidos Militares. O IASFA 
é o verdadeiro sucessor desta tradição, carregando aos 
ombros o peso da imprescindível e insubstituível ação 
social complementar e da assistência na doença. O 
país precisa deste Instituto que toma conta de quem o 
defende, uma função que promove também o interesse 
nacional e o futuro dos portugueses.
Com uma notável capacidade de se reinventar e de 
ultrapassar as dificuldades que foram surgindo, o 
IASFA tem vindo a reencontrar o equilíbrio orçamental 
que lhe permite responder positivamente aos desafios 
que vão resultando das profundas transformações 
ocorridas nas Forças Armadas nos últimos anos. 
Também por isso, o Conselho Diretivo do IASFA merece 
o nosso reconhecimento. 



6	       INFO IASFA | JUL/AGO/SET 2023

Os serviços de apoio médico 
(SAMED) do IASFA, disponibilizados 
nos Centros de Apoio Social (CAS) 
de Oeiras, Lisboa, Alfeite, Runa, 
Tomar, Viseu, Porto e Ponta Delgada, 
são uma resposta de âmbito 
clínico procurada anualmente por 
milhares de beneficiários, bem 
como, na capacidade sobrante, 
por colaboradores do IASFA e de 
entidades protocoladas com este 
Instituto.

Nas Especialidades Gerais:

• O SAMED do CAS Oeiras dispo-
nibiliza consultas de Cardiologia, 
Clínica Geral, Fisiatria, Oftalmolo-
gia, Pneumologia, Terapia da Fala 
e Psicologia/Neuropsicologia;
• O SAMED do CAS Ponta Delgada 
dispõe de Clínica Geral, Ortope-
dia, Nutrição e Psicologia;
• O SAMED do CAS Runa dispõe de 
Clínica Geral, Fisiatria e Psicologia;
• O SAMED do CAS Alfeite dispõe 
de Clínica Geral e Psicologia;

• O SAMED do CAS Viseu dispõe de 
Clínica Geral e Medicina Interna;
• Os SAMED do CAS Lisboa (Rua de 
São José e Olivais), CAS Porto e CAS 
Tomar (Tomar e Abrantes) disponi-
bilizam consultas de Clínica Geral.

Outros atos médicos:

Na especialidade de Estomatologia, 
os CAS Alfeite, CAS Oeiras e CAS 

Ponta Delgada realizam Consultas, 
Exodontia, Endodontia, Restauração, 
Destartarização, Gengivectomia e 
outros tratamentos.
Os SAMED dos CAS Oeiras, Alfeite, 
Porto e Ponta Delgada realizam 
Exames Auxiliares de Diagnóstico, 
e os SAMED dos CAS Oeiras, Runa 
Alfeite, Porto e Ponta Delgada 
disponibilizam aos beneficiários 
atos de Enfermagem. 

Postos Clínicos SAMED
A cuidar da sua saúde
A Ação Social Complementar do IASFA tem um conjunto diversificado de respostas sociais dirigidas aos seus 
Beneficiários, de entre os quais os seus Postos Clínicos SAMED estão entre os mais conhecidos do público em geral.

CAS Oeiras - SAMED - Receção

CAS Alfeite - SAMED - Gabinetes
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CAS Oeiras - SAMED - Atividades de Fisioterapia e Estomatologia

Relativamente aos tratamentos de 
Fisioterapia podem ser realizados 
nos SAMED de Oeiras, Porto, Runa 
e Ponta Delgada.

Preçário:

Ao pagamento da despesa com as 
consultas e atos clínicos nos Postos 
Clínicos SAMED aplicam-se as 
tabelas de preços e regras do regime 
convencionado da ADSE, pelas quais 
se rege o subsistema ADM.

A prestação dos serviços SAMED 
contempla igualmente as seguintes 
regras de copagamento a partir de 
01 de abril de 2023:

Beneficiários Titulares e Familiares 
da ADM

 Copagamento do valor de 
consulta ou ato médico, nos termos 
da Tabela ADSE/ADM em vigor.

Deficientes das Forças Armadas, 
Deficientes Militares e outros 
beneficiários da ADM abrangidos 
pela Portaria n.º 1034/2009, de 11 
de setembro

 Isenção de copagamento do 
valor de consulta ou ato médico.

Beneficiários do IASFA sem cartão 
da ADM, Funcionários do IASFA e 
Outros Utentes

Postos Clínicos SAMEDPostos Clínicos SAMED

CAS Viseu - SAMED - Gabinete

CAS Runa - SAMED - Gabinete

CAS Tomar - SAMED - Gabinete

CAS Ponta Delgada - SAMED - Salas de Fisioterapia e Estomatologia

 Pagamento do valor integral de 
consulta ou ato médico, nos termos 
da Tabela ADSE/ADM em vigor para 
o regime convencionado.

Se nunca usufruiu dos Postos 
Clínicos SAMED e quiser conhecer 
melhor os serviços e preços das 
consultas e as especialidades e 
atos médicos disponíveis no Posto 
Clínico SAMED do seu Centro de 
Apoio Social contacte-nos.

Aproveite todas as vantagens de 
ser Beneficiário da Ação Social 
Complementar do IASFA! ⏹
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Enquanto representante da Marinha no Conselho 
Consultivo do IASFA, que balanço faz do trabalho do 
Instituto nos últimos anos?

Globalmente muito positivo. E quando falamos nos últi-
mos anos, naturalmente, falamos desde março de 2021, 
data que assumi as funções de diretor de Apoio Social e, 
concomitantemente, as funções de representante da Ma-
rinha no Conselho Consultivo do IASFA. Talvez não seja 
displicente acrescentar que, para mim, o IASFA sempre 
foi o responsável pela ADM, enquanto utilizador, e quan-
do me tornei diretor de Apoio Social e tive que lidar de 
outra forma com o IASFA, percebi que este Instituto é 
muito mais do que ADM. Não obstante, para a maioria 
dos beneficiários, o IASFA é a ADM e, de facto, no que diz 
respeito à ação social complementar é de relevar o esfor-
ço que o IASFA tem feito, essencialmente para disciplinar, 
para tornar mais justo o acesso dos concursos às casas de 
arrendamento nas várias modalidades, aos beneficiários, 
e isso nota-se porque detetamos que beneficiários muito 
mais novos estão a aceder aos concursos com muito mais 
regularidade e sem grandes obstáculos, porque, vicissi-
tudes do passado, havia menos acesso aos concursos e 
agora não. Os concursos tornaram-se muito mais justos, 
mais equitativos e isso é uma realidade que merece ser 
relevada, que é um esforço que o IASFA tem feito para 
tornar o acesso às casas em regime de arrendamento de 
forma mais fácil à família militar, na qual a família naval 
está incluída. Neste propósito, recentemente, também 
merece relevo o facto de ter passado a haver uma comu-
nicação muito mais próxima entre a Marinha, através da 
Direção de Apoio Social, com o IASFA. A especificidade do 
pessoal da Marinha, que está embarcado, passou a ser 
tida em consideração nos concursos, nomeadamente no 
que diz respeito à incapacidade de o beneficiário, que é 
de Marinha e está embarcado em missão, conseguir cum-
prir com prazos porque não tem acesso às comunicações 
da mesma forma que os outros beneficiários que estão a 
concurso. Estas circunstâncias estão a ser tidas em linha 
de conta e, portanto, somos nós, Direção de Apoio Social, 
que entramos no circuito para comunicar com o militar 
para o alertar do que tem que ser feito para assegurar 
o cumprimento dos requisitos do concurso. Retomando 
ao princípio, globalmente muito positivo, em particular 
na ação social complementar bastante positivo, porque, 
de facto, sente-se que o IASFA está focado naquilo que 

justifica a sua existência. Aliás, o IASFA/ADM é uma con-
sequência da lei, que entregou a gestão do subsistema 
ao IASFA e, de facto, o IASFA devia ser o que significa: 
Instituto da Ação Social das Forças Armadas.

EntrevistaEntrevista

CMG José Paulo LucenaCMG José Paulo Lucena
Diretor de Apoio Social da Marinha
O Capitão-de-Mar-e-Guerra José Paulo Lucena, Diretor de Apoio Social da Marinha e representante da Marinha do 
Conselho Consultivo do IASFA, falou com a InfoIASFA sobre a relação institucional entre a Marinha e o IASFA e revelou  
sugestões de alargamento no âmbito da ação social complementar do IASFA.
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Que balanço faz do funcionamento do Conselho 
Consultivo? Considera que a atual composição do 
Conselho Consultivo prevista na legislação é adequada 
aos objetivos?

Tendo em conta que sou diretor de Apoio Social desde março 
de 2021 e, consequentemente, representante da Marinha 
no Conselho Consultivo, apesar do Conselho Consultivo, 
neste período de tempo, ter funcionado essencialmente 
online, decorrente da pandemia, julgo que a perceção que 
nós temos na Marinha é que é um espaço muito importante 
para ajudar o Presidente do Conselho Diretivo e o Conse-
lho Diretivo do IASFA, perante a tutela, a levar, os assuntos 
que assim justificam, à decisão, nomeadamente, o plano 
de atividades, o relatório, entre outros documentos estru-
turantes, portanto, o funcionamento do IASFA. Julgo que a 
forma como está a funcionar satisfaz, porque todos os mem-
bros do Conselho Consultivo têm a sua oportunidade para, 
de forma franca, aberta, exporem as suas ideias e dizerem 
o que concordam e o que não concordam, partilharem as 
posições institucionais. Portanto, parece-me que é um con-
selho consultivo que está a funcionar bem. Contudo, julgo 
que poderia fazer sentido, e já foi objeto de comentário e 
até de sugestão em sede de Conselho Consultivo, de esten-
dermos a presença, eventualmente a título definitivo e não 
como observador, da Associação de Deficientes das Forças 
Armadas (ADFA). Poderá fazer sentido, de facto, quando par-
te dos assuntos até estão relacionados com os associados da 
ADFA. Pode fazer sentido ter esta associação representada 
no Conselho Consultivo. É mais uma voz, mas parece-me 
que é uma voz legítima naquilo que caracteriza a missão e 
a ação do IASFA.

Como classifica o relacionamento entre o IASFA e a 
Marinha? 

O relacionamento entre o IASFA e a Marinha é excelente 
a todos os níveis. Naturalmente, ao nível das chefias, por-
tanto, do Almirante Chefe de Estado-Maior da Armada e 
Autoridade Marítima Nacional e o Presidente do Conselho 
Diretivo não é apenas institucional, vai para lá do relaciona-
mento institucional, porque comungam, no que diz respeito 
ao apoio social, dos mesmos valores, mas acaba por levar a 
que o relacionamento a vários níveis seja adequado. Como 
representante da Marinha no Conselho Consultivo e Diretor 
de Apoio Social, que sou responsável pelo posto de aten-
dimento da Marinha do IASFA/ADM tenho um excelente 

relacionamento com a Direção de Serviços da ADM e no que 
diz respeito à Direção de Serviços da Ação Social Comple-
mentar também, porque temos necessariamente de falar. 
Eu, com a minha equipa, estimulo os contactos. Portanto, 
a equipa da Repartição de Apoio Social fala com quem tem 
de falar no IASFA. A equipa da Repartição de ADM fala com 
quem tem de falar no IASFA. Porque só pode ser assim! Nós 
queremos acreditar, deste lado, que estamos todos para o 
mesmo: prestar um bom serviço aos beneficiários, porque 
eles são simultaneamente beneficiários do IASFA e também 
da Marinha, através da Direção de Apoio Social. Resumindo, 
é um relacionamento excelente, quer ao nível institucional, 
quer ao nível da relação interpessoal. 

Na sua opinião, há espaço para o aprofundamento da 
cooperação entre as duas entidades em algumas áreas?

Há sempre espaço para melhorar. Sempre! Nós, na Mari-
nha, somos adeptos, há alguns anos a esta parte, de alguns 
princípios da gestão que estão presentes no dia a dia e um 
deles é a melhoria contínua. Portanto, olhar para os pro-
cessos, tentar perceber onde é que se pode melhorar e, de 
facto, tentar dinamizar ações para que se melhore. Nem 
sempre é fácil, porque a rarefação dos recursos é uma reali-
dade para toda a gente e, muitas vezes, somos confrontados 
com grandes limitações, nos atuais processos, para poder 
melhorá-los substancialmente. No entanto, já se começa-
ram a dar os primeiros passos. Como referi anteriormente, 
a partir do momento, que o IASFA, relativamente aos con-
cursos de arrendamento, teve a sensibilidade de perceber 
a especificidade da Marinha, julgo que, mais cedo ou mais 
tarde, vai haver espaço para, percebendo esta especificida-
de e tendo em linha de conta que a Marinha presta serviço 
com os seus navios em zonas marítimas como o Sul, o 
Norte, os Açores e a Madeira, onde estão equipamentos 
do IASFA, possa haver protocolos de cooperação que per-
mitam que os militares que estão em missão nos navios 
temporariamente em missão naqueles locais, possam ace-
der aos serviços do IASFA com outras condições, apesar 
de estarem a cumprir uma missão para a qual se volunta-
riaram, já basta as condições de afastamento da família, a 
dificuldade em, por exemplo, se querem estar com a famí-
lia na zona em que estão em missão, terem que ir para um 

Entrevista: CMG José Paulo LucenaEntrevista: CMG José Paulo Lucena
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hotel e, se calhar, poderiam ir para uma messe ou outro 
tipo de apoios. Estes são alguns dos aspetos que eu julgo 
que podem ser melhorados com o IASFA no que diz respei-
to ao apoio à área operacional da Marinha. No entanto, há 
aqui espaço e, garantidamente que no próximo Conselho 
Consultivo eu irei aflorar esta questão que tem a ver com o 
seguinte: a esperança média de vida, dos portugueses em 
particular, tem aumentado bastante e, portanto, a idade 
média dos beneficiários do IASFA. também tem aumen-
tado. No entanto, a idade média do pessoal que está no 
ativo também tem aumentado. Isto faz com que surja uma 
nova preocupação na nossa sociedade, que é cuidar dos 
ascendentes, ou seja, há aqui um equilíbrio que tem que 
ser alcançado, há beneficiários que são militares que são 
cuidadores dos ascendentes e, portanto, se calhar temos 
que pensar em respostas para estes beneficiários do IASFA, 
independentemente destes ascendentes serem beneficiá-
rios do IASFA ou não, porque são cuidadores que estão no 
ativo e que têm este peso, passaram a ser cuidadores dos 
ascendentes e se estão no ativo, têm missões, e depois sur-
ge a questão a quem entregar o cuidado dos ascendentes? 
onde deixar os ascendentes? É uma realidade que estamos 
a viver. Associado a isto, decorrente do que eu disse sobre 
o aumento da esperança média de vida, bem como de uma 
orientação da Organização Mundial de Saúde, que desig-
nou que a década 21-30 seja dedicada ao envelhecimento 
saudável, julgo que a ação social complementar do IASFA 
poderia ter aqui um papel importante com o objetivo de 
corresponder a esta grande máxima do envelhecimento 
saudável e criar mecanismos para, de facto, os beneficiá-
rios que ainda estão numa idade mais ativa, terem hábitos 
mais saudáveis para o envelhecimento. Numa primeira 
instância, a responsabilidade é do ramo, porque o ramo 
é que tem os militares no ativo ao serviço no seu ramo, 
mas o IASFA, com as suas responsabilidades de Instituto de 
Ação Social, poderá criar mecanismos para dar respostas 
para que, de facto, os seus beneficiários, a família militar, 
ganhe hábitos de envelhecimento saudável e ativo, no-
meadamente através do alargamento de protocolos com  
ginásios, piscinas, nutricionistas, fisioterapeutas e uma 
área muito importante que tem a ver com o seguinte: nós 
vivemos uma pandemia, que forçou a  sociedade a nível 
mundial, e em particular a portuguesa, a adaptar-se e hou-
ve muito mais confinamento, as pessoas deixaram de ser 

seres sociais e passaram a ser seres digitais 
e isto tem tido implicações na saúde mental. 
E aqui há algo que o IASFA, porque é a en-
tidade gestora do subsistema ADM, deveria 
fazer uma revisão do apoio à saúde mental. 
Porquê? Porque o HFAR não dá resposta às 
necessidades da família militar e o equilíbrio 
da saúde mental contribui para que haja 
equilíbrio para o resto. É um drama, neste 
momento. E eu estou a falar da família mili-
tar. Não estou a falar só dos militares. Temos 
que ter atenção também à família. E o apoio 
à saúde mental à família, através da ADM, é 
muito onerosa, portanto, as pessoas desis-
tem de fazer acompanhamento psicológico. 

Porque isto está interligado. Envelhecimento saudável, pro-
tocolos com ginásios, com equipamentos de fisioterapia, 
com instituições que façam consultas de nutrição ou com 
outras alternativas, porque há pessoas que já procuram o 
seu equilíbrio com outras atividades alternativas, como por 
exemplo Reiki, Yoga, Tai Chi. Porque não? São atividades 
que podem ajudar as pessoas a encontrar o seu equilíbrio 
de bem-estar mental e físico. E eu acho que o IASFA pode 
ser um agente de mudança e ser um agente diferenciador. 
Mas eu estou aqui a falar na perspetiva da família, porque 
a saúde mental dos militares, isso é responsabilidade do 
ramo. Um militar que está no ativo, tem que ter o apoio as-
segurado pelo HFAR, isso tem que funcionar. Mesmo para 
aqueles que estão mais distantes que não moram aqui na 
área (Lisboa), claro, é mais complicado. mas a questão é o 
equilíbrio.  Quem é que tem obrigação de assegurar a as-
sistência médica operacional? O HFAR. Portanto, o HFAR é 
que deveria fazer protocolos com outros estabelecimentos 
de saúde. Agora, a medicina dita ocupacional, assistencial, 
essa sim, pode estar pendurada no subsistema, mas não é 
fácil, também fruto das regras que estão em vigor. O IASFA/
ADM tem muito pouca margem de capacidade negocial.

Que medidas lhe parecem necessárias para garantir a 
sustentabilidade futura do IASFA?

Aquilo que eu julgo que pode ajudar a sustentabilidade 
do IASFA é, sem dúvida, uma melhor resposta do Estado, 
no que às suas obrigações diz respeito, decorrentes da 
aplicação da Portaria 1034/2009, de 12 de junho, por-
que, objetivamente, apesar do Estado compensar, onera 
bastante a capacidade de resposta do IASFA. Bem como, 
eventualmente… Um bocadinho de história; eu, quando 
entrei para as forças armadas, contribuía para ação social 
complementar do IASFA com uma percentagem do meu 
vencimento. Entretanto, isso ficou diluído e foi ficando di-
luído na ADM e eu, neste momento, só contribuo para o 
IASFA/ADM, portanto, a ação social complementar decor-
re toda do orçamento do IASFA que vem da tutela, que é 
uma coisa que está falada, mas parece-me cada vez mais 
adequado dizê-lo, se calhar o utilizador-pagador tem que, 
cada vez mais, estar em cima da mesa, quando o IASFA 
desenvolve determinados serviços para os beneficiários. 
Portanto, não me custa nada, numa perspetiva global, que 
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o IASFA consiga disponibilizar um serviço, mas que só é vi-
ável se houver um copagamento do utilizador e que esse 
copagamento seja adequado à sua categoria. Naturalmen-
te, um beneficiário que é oficial, tem mais capacidade que 
outro que é sargento e que outro que é praça, portanto, 
isso não me choca.

Que áreas da Ação Social Complementar do IASFA 
gostaria de ver mais desenvolvidas?

O turismo militar que está no bom caminho, mas mais dina-
mizado. Lá está, a comunicação institucional via digital é o 
que é, boa, mas a comunicação presencial é diferente e julgo 
que as pessoas têm pouca noção do que é que IASFA, no 
que diz respeito à ação social complementar, oferece e o tu-
rismo militar é um desses exemplos. Eu acho que as pessoas 
têm pouca noção que através do IASFA podem viajar pela 
Europa em messes militares a preços mais convidativos e 
noutras condições. E, naturalmente, mais iniciativas de âm-
bito cultural, dar uma dinâmica diferente à cultura, porque 

é importante. Por exemplo, ter concertos mais dedicados, 
mobilizar os utentes que estão em Runa e virem visitar o 
Aquário Vasco da Gama ou o Museu de Marinha. Criar di-
nâmicas culturais que envolvam os beneficiários do IASFA, 
porque, de facto, os ramos têm muita cultura para oferecer, 
têm equipamentos culturais que merecem ser explorados. 
Além disso, o país está a viver numa situação socioeconó-

mica complexa e que está a afetar os militares de várias 
formas. Há situações de urgência social que estão cada vez 
mais a surgir no seio das forças armadas, nomeadamente, 
esta questão associada ao aumento da taxa de juro dos em-
préstimos à habitação. Em que medida haverá espaço para 
IASFA ter uma pool de casas para dar resposta a urgências 
socioeconómicas, nomeadamente quando os beneficiários 
são confrontados com o despejo, por exemplo. É fácil dizer, 
mas depois materializar pode ser difícil, mas não deixa de 
ser uma pergunta. Equacionar um sistema de resposta social 
que tenha algumas casas disponíveis para as urgências so-
cioeconómicas. Não sei se é fácil, porque a procura para as 
casas também é elevada. Portanto, quanto mais casas ocu-
padas, melhor, mais pessoas, mais beneficiários satisfeitos 
temos. Pode colocar-se a questão: será que a resposta a esta 
situação cabe ao IASFA? Porque não?

A falta de efetivos é uma realidade que tem vindo a 
afetar os Ramos e, em consequência, o IASFA. Na sua 
opinião, quais as vantagens que poderiam advir em ter 
mais militares, designadamente na situação de ativo, a 
prestar serviço no IASFA?

Efetivamente os ramos, e em particular a Marinha, es-
tão a vivenciar um momento crítico no que à capacidade 
de retenção diz respeito, o que afeta em primeira linha os 
compromissos dos ramos para com as entidades fora da es-
trutura das forças armadas, que é o caso do IASFA. Ter os 
militares que prestam serviço no IASFA no ativo é um con-
tributo forte para promover que a missão do IASFA é para 
todos, independentemente da categoria e posto. 

Que mensagem gostaria de deixar aos militares da 
Marinha e suas famílias no que respeita ao papel do 
IASFA nas suas vidas?

 O IASFA tem vindo a estar intimamente associado ao sub-
sistema de saúde ADM, contudo, é muito mais do que isso. 
É, sim, uma estrutura de defesa nacional que pretende dar 
respostas de âmbito de apoio social através da ação social 
complementar de qualidade e com diversidade, de forma a 
corresponder às reais expectativas dos elementos da família 
militar e, em particular, aos elementos da família naval. ⏹

PUBLICIDADE
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Transporte de doentes para realizar hemodiálise

Verificada a suspensão da aplicação da regra 9b) das regras 
gerais do regime convencionado, por parte da ASDE, en-
quanto aguarda parecer jurídico sobre o assunto, a ADM 
precedeu igualmente à sua suspensão, continuando a re-
embolsar as despesas de transporte, no âmbito do regime 
livre, de doentes que necessitem de realizar hemodiálise. 
Recorde-se que a regra referida está em concordância com 
o disposto no artigo 158.º da Lei do Orçamento do Estado 
e no artigo 66.º do Decreto-Lei de Execução Orçamental, 
que determina que os Subsistemas Públicos de Saúde não 
financiam «atos prescritos por entidades do SNS e do SRS, 
os quais são da responsabilidade financeira respetiva».

Nova tabela em vigor para o regime convencionado

Está em vigor, desde 01 de maio de 2023, a nova tabela 
de regras e preços para o regime convencionado, que 
incorpora novas regras, novos atos médicos e a revisão 
de alguns preços, conforme versão 3, de 25 de maio de 
2023, que pode ser consultada no seguinte link:
https://www2.adse.pt/rede-adse/tabela-de-precos-e-
-regras/

Nova capitação para comparticipação de lares

Já estão em vigor as capitações associadas às compartici-
pações de lares/casas de repouso e apoio domiciliário por 
terceira pessoa e familiar para o período de julho de 2023 
a junho de 2024. Estas capitações são calculadas com 
base na remuneração mínima mensal garantida (RMMG), 
que em 2023 foi fixada em 760,00 € (Decreto-Lei n.º 85-
A/2022 de 22 de dezembro).
Para consultar as novas tabelas, pode aceder a 
https://bit.ly/3CyYca3
As comparticipações de Lares/Casas de Repouso e Apoio 
Domiciliário por Terceira Pessoa têm por finalidade apoiar 

doentes que se encontrem em situação de dependên-
cia, acamados de forma crónica e permanente ou com 
quadros de demência graves, com incapacidade total e 
permanente para todo e qualquer trabalho e que não 
possam dispensar a assistência e vigilância permanentes 
de uma terceira pessoa.

Reembolso de EPI’s e de atos convencionados

A faturação referente ao pagamento de kits de equipa-
mentos de proteção individual (EPI’s), bem como de 
copagamentos resultantes de despesas de atos médicos 
já realizados em entidades prestadoras convencionadas, 
não são objeto de qualquer comparticipação adicional 
pela ADM, no âmbito do Regime Livre.⏹

 Novos acordos

• Serviços Sociais da Câmara Municipal de Lisboa (SSCML) 
• Cruz Vermelha Portuguesa - Delegação de Vila Real
• Hospital da Luz - Clínica Luísa Todi
• Line Star Life
• Soma Catita, Lda. - Clínica da Charneca

https://www2.adse.pt/rede-adse/tabela-de-precos-e-regras/
https://www2.adse.pt/rede-adse/tabela-de-precos-e-regras/
https://bit.ly/3CyYca3
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IASFA celebra 
231 anos de ação social

O Dia do IASFA foi assinalado a 23 de junho, no Centro de Apoio Social (CAS) de Oeiras, numa cerimónia presidida por 
S. Exa. a Ministra da Defesa Nacional, Helena Carreiras, e contou com a presença do General CEMGFA e outros ilustres 
convidados militares e civis da esfera da Defesa.

O Presidente do Conselho Diretivo, Tenente-General Fer-
nando de Campos Serafino, na intervenção proferida no 
início da cerimónia, fez um balanço dos últimos anos, re-
levando as provas e superações a que o IASFA tem estado 
sujeito e que, com o empenho de todos, tem conseguido 
contornar, dirimindo as dificuldades que os vários contex-
tos políticos, económicos e sociais dos últimos anos, no 
país e no mundo, têm trazido para a organização e sus-
tentabilidade do instituto.
«No quadro da gestão corrente do IASFA, deverá ser man-
tida a linha de ação que tem sido seguida, aprofundando 
as medidas para manter o equilíbrio do IASFA, reforçar 
os sistemas de controlo interno, estreitar a aproximação 
aos beneficiários, e dentro das possibilidades orçamen-
tais, continuar a investir na recuperação do património, 
na melhoria do apoio aos beneficiários, e na moderniza-
ção da infraestrutura de comunicações – voz e dados.», 
sublinhou o Tenente-General Fernando de Campos Sera-
fino. O Presidente do Conselho Diretivo destacou, ainda, 
a intenção do IASFA de dar primazia às seguintes áreas de 
intervenção no ciclo estratégico 2023-2025: dar priorida-
de à ação social complementar; modernizar o património; 
rever a estrutura orgânica do instituto e modernizar a in-
fraestrutura de comunicações. No entanto, reforçou que 
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«são necessárias medidas estruturantes que ultrapassam 
as nossas competências».
A Ministra da Defesa Nacional, Helena Carreiras, apro-
veitou a ocasião para felicitar todos os que perpetuam o 
legado deixado pela Princesa Maria Francisca Benedita, 
relevando os esforços que o IASFA tem feito para alcan-
çar a almejada sustentabilidade e garantiu que «o IASFA 
pode contar com o apoio da tutela para a resolução de 
processos ainda em curso e para agilizar, em conjunto, 
soluções adequadas e equilibradas para o cumprimento 
da sua missão».

Durante a cerimónia, teve lugar a condecoração de mili-
tares e civis que prestam ou prestaram serviço no IASFA. 

Foram condecorados com a Medalha de Defesa Nacional, 
1ª Classe, o Coronel Antonino Melo, ex-Diretor do Cen-
tro de Apoio Social do Porto, o Coronel Joaquim Moura, 
na qualidade de ex-Diretor do Centro de Apoio Social de 
Runa (atualmente é Diretor do Centro de Apoio Social do 
Funchal e do Centro de Repouso de Porto Santo), o Capi-
tão-de-Mar-e-Guerra António Peixoto Miguel, ex-Diretor 
do Centro de Apoio Social do Alfeite, e com a Medalha de 
Defesa Nacional, 2ªClasse, a Fisioterapeuta Especialista 

Irene Higgs, Chefe do Serviço de Fisioterapia do Centro 
de Apoio Social de Oeiras.
Foram, ainda, entregues louvores de reconhecimento 
pelos serviços prestados ao IASFA ao Tenente-Coro-
nel Manuel Bastos, ex-subdirector do Centro de Apoio 
Social de Oeiras, ao Tenente-Coronel Nuno Monteiro, 
subdiretor Centro de Apoio Social de Oeiras, à Sargen-
to-Ajudante Sandra Rodrigues e ao Primeiro-Sargento 
Álvaro Gonçalves.
Após a sessão solene, teve lugar o corte do bolo de 
aniversário e um breve discurso proferido pelo senhor 
Tenente-General Cipriano Pinto, como representante dos 
residentes do CAS Oeiras. A Ministra da Defesa Nacional 
teve a oportunidade de conhecer a Estrutura Residencial 
para Pessoas Idosas (ERPI) existente naquele Centro, sen-
do que este é o equipamento social que acolhe o maior 
número de residentes do IASFA.

O Dia do IASFA assinala-se a 18 de junho, dia em que 
em 1792 se iniciou a construção do Real Asylo de Invá-
lidos Militares, em Runa, por obra da Princesa Maria 
Francisca Benedita. ⏹

IASFA celebra 231 anos de ação socialIASFA celebra 231 anos de ação social
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A praia esteve presente em quase todos os 
dias, onde as brincadeiras com a areia, na 
água e jogos de vólei foram uma constante. 

O Campo de Férias 
Nacional 2023 do IASFA 
decorreu de 26 de junho 
a 14 de julho, com um 
total de 68 crianças, 
dos 06 aos 14 anos, 
divididas por três turnos 
de uma semana cada um.

Na piscina oceânica, os saltos da pran-
cha foram a principal diversão.
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Campo de Férias Oeiras 2023

A experimentação de Tiro com Arco 
foi realizada com a colaboração 
da Federação Portuguesa de Tiro 
com Arco, onde as equipas se de-
frontavam entre si, sendo sempre 
vencedoras de uma excelente waf-
fle de chocolate no final.

A atividade Laser Tag 
envolveu participantes 
divididos por equipas 
e os jogos decorreram 
em dois espaços 

diferentes, o que 
permitiu dar largas 
à imaginação nas 
táticas de jogo.

As atividades náuticas 
contaram com a 

colaboração da AMaRO 
(Associação Marítima e 
Recreativa de Oeiras) e da 
Federação Portuguesa de 
Remo, possibilitando às 
crianças a oportunidade 
de fazer  Kayak, Paddle e 
experimentar o Remo. ⏹
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O CAS Alfeite comemorou o Dia 
Mundial da Criança no dia 1 de junho, 
organizando diversas atividades por 
forma a assinalar a data, tornando-a 
num dia repleto de alegria e diversão.

Com um espaço exterior de excelência 
disponível para as duas unidades 
educativas, onde funcionam o berçário, 
creche e jardim de infância, a equipa 
do Setor de Apoio Educativo (SAE) do 
IASFA proporcionou às crianças um dia 
de muita animação.

CAS Alfeite assinalaCAS Alfeite assinala

Dia da CriançaDia da Criança

O período de inscrições para as 
valências de Berçário, Creche e 
Jardim de Infância foi prolongado 
até 31 de agosto.
Os boletins de inscrição, para 
beneficiários e civis (em capacidade 
sobrante), estão disponíveis em: 
https://www.iasfa.pt/transferencias/
Após preenchimento, os documentos 
devem ser remetidos por e-mail para 
serh.casalfeite@iasfa.pt. ⏹ 

https://www.iasfa.pt/transferencias/
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Em maio de 2003, o Centro de Apoio Social (CAS) de Évora 
idealizou, planeou e levou a efeito um passeio a Cádiz, 
no sul de Espanha, proporcionando aos beneficiários da 
área de influência deste Centro, grandes momentos de 
convívio e de partilha. 
Os beneficiários desde cedo aderiram à participação no 
evento, superando todas as expetativas criadas durante 
o planeamento, tendo havido a necessidade de alugar 
três autocarros. No total participaram 121 beneficiários 
(59 homens e 62 senhoras), com idades compreendidas 
entre os 59 e os 76 anos, acompanhados por um guia 

turístico, pelo diretor e colaboradores do CAS Évora.
O primeiro dia, 23 de maio, iniciou-se com a recolha dos 
participantes nos locais previamente determinados, nas 
regiões do Alentejo e do Algarve, culminando a manhã 
com a concentração na cidade de Lagos, em ambiente 
de almoço/convívio. Após o almoço deu-se início ao 
passeio propriamente dito com romagem à baía de Cádiz, 
passando-se por Faro, Tavira, Huelva e Sevilha. Chegados 
ao hotel pelas 20h00, foi servido o jantar e posteriormente 
distribuídos os quartos.
No segundo dia, durante a manhã, os beneficiários tiveram 

a oportunidade de visitar a cidade 
de Cádiz, entre outros locais, a 
catedral e o porto de mar, e pela 
tarde deslocaram-se a Jerez de La 
Frontera para visitarem as caves 
de vinhos desta cidade, onde 
foram brindados com a degustação 
de vários vinhos, harmonizado 
por um excelente ambiente de 
confraternização e boa disposição. 
Após o jantar no hotel, foi 
proporcionado mais um momento 
cultural, com a apresentação de um 
espetáculo de danças Sevilhanas.
No terceiro dia de passeio, os 
participantes rumaram em direção 
a Rota e Salúncar de Barrameda, 
junto à foz do rio Guadalquibir, 
bem como visitar os recantos de 

Naquele tempo...Naquele tempo...

CAS ÉvoraCAS Évora
Passeio a CádizPasseio a Cádiz
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Andaluz, onde se destacou a paragem em Arcos de La 
Frontera. Após o jantar no hotel, promoveu-se um baile 
abrilhantado por música ao vivo, culminado com os festejos 
do aniversário de um dos beneficiários, com direito a bolo 
e champanhe oferecido pelo CAS Évora.
No último dia, 26 de maio, a comitiva seguiu em direção a 
Sevilha, onde visitaram a Catedral, a Torre Del Oro e a Praça 
de Espanha, após a qual rumaram em direção a Portugal, 
pois estava terminado este périplo por terras Andaluzas.
O ambiente informal que o passeio proporcionou permitiu 
aos beneficiários reatar e usufruir dos contatos pessoais e 

de amizade, e ainda, aos colaboradores do CASE aprofundar 
assuntos referentes à situação socioeconómica e ao estado 
de saúde dos beneficiários participantes.
Os beneficiários manifestaram um profundo apreço 
pelo passeio e pela forma como foi elaborado o 
programa, que consideraram memorável, tendo 
o cuidado de enviar ao diretor do CAS Évora duas 
cartas, facto que muito sensibilizou a direção. Para 
testemunhar esta manifestação de apreço, transcreve-
se a carta subscrita e enviada pelos beneficiários 
participantes da região de Estremoz. ⏹
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Sendo a habitação um direito de to-
dos, cabe igualmente a todos zelar 
pela sua salvaguarda e preservação.
É do conhecimento geral que a falta 
de manutenção, em qualquer tipo de 
imóvel, leva à sua degradação que, 
por sua vez, gera um conjunto de 
problemáticas relacionadas com as 
condições de habitabilidade, salubri-
dade e segurança expectáveis.
A gestão e preservação de qualquer 
tipo de edifício passa, numa pri-
meira instância, pela sensibilização 
dos seus utilizadores e inquilinos, 
para a boa utilização e fruição das 
habitações ou espaços comuns, as-
segurando o cumprimento de um 
conjunto de normas e regras de 
utilização, que não passam de de-
terminados cuidados, assentes em 
normativas que regulam o exercício 
dos direitos e deveres dos inqui-
linos e senhorios, tendo por base 
a legislação aplicável prevista nos 
contratos de arrendamento, que 
permite dispor sobre os procedi-
mentos a observar, visando sempre 
a preservação, manutenção da or-
dem, conservação, comodidade e 
tranquilidade de todos inquilinos.
Cabe a cada inquilino seguir um 
conjunto de procedimentos e há-

bitos que visam, acima de tudo, 
promover o bom funcionamento das 
habitações refletindo-se, obviamen-
te, numa melhor qualidade de vida.
O bom funcionamento de qualquer 
edifício deve assentar num conjunto 
de regras básicas, principalmente de 
senso comum, tais como:
• Manter a porta de entrada e 
demais acessos devidamente fecha-
dos, garantindo sempre a segurança 
pessoal e coletiva;
• Zelar pela limpeza, arrumação e 
higiene dos espaços privativos ou 
comuns, respeitando sempre os 
locais e horas apropriadas para co-
locação dos lixos;

• As pinturas ou revestimentos 
das partes comuns e fachadas 
dos edifícios devem ser sempre 
executadas como um todo, assim 
como a alteração das caixilharias deve 
respeitar sempre o aspeto, material e 
estereotomia das originais;

• As alterações nas fachadas, como 
colocação de aparelhos conden-
sadores de ar condicionado ou 
encerramento de varandas (mar-
quises), estão sempre sujeitas a 
processos de licenciamento junto 
dos serviços de urbanismo dos res-
petivos municípios, podendo até 
não ser permitidos. O encerramento 
de varandas permite, obviamente, 
um ganho na área útil das habita-

Preservação das habitações
Dicas para manter o estado de conservação da sua casa
Arquiteto Pedro Batardo
Divisão de Gestão do Património



 JUL/AGO/SET 2023 | INFO IASFA	       25

ções, mas origina constrangimentos 
consideráveis na dinâmica de ven-
tilação, causando o surgimento de 
patologias associadas a humidades, 
fungos e deterioração dos elemen-
tos construtivos de suporte;
• Não colocar, aplicar ou permitir a 
fixação de anúncios, publicidades, 
ilustrações, etc., de forma a alterar o 
aspeto original do edifício;
• A colocação de vasos ou floreiras nos 
espaços comuns, varandas e terraços 
deve ser evitada ou moderada de 
forma a evitar constrangimentos nas 
circulações, problemas provenientes 
da presença constante de líquidos, 
segurança e aspeto geral do edifício;
• As zonas comuns não devem ser-
vir de espaços para arrumação de 
equipamentos desportivos, mobiliá-
rio, sapateiras, ferramentas, etc., de 
forma a condicionarem os acessos/
circulações, o aspeto geral das partes 
comuns dos edifícios e a inevitável 
proliferação de pragas (pequenos ro-
edores e insetos rastejantes);
• Os produtos de limpeza utilizados 
devem respeitar as características 
dos materiais, sendo indispensável a 
consulta da respetiva ficha técnica, de 
forma a preservar as características 
originais (aspeto, função, qualidade);
• Os equipamentos elétricos devem 
ser aplicados por técnicos especiali-
zados e respeitados os períodos de 
manutenção definidos pelos fabri-
cantes. As máquinas de lavar roupa, 
por exemplo, exigem manutenção 

periódica que ao ser descurada po-
derá provocar pequenas inundações, 
resultando, obviamente, em danos 
materiais (pavimentos, mobiliários 
fixos, mobiliários, ar-
tigos de decoração, 
equipamentos elé-
tricos, etc.);
• A furação ou de-
molição parcial nas 
paredes interiores 
(mesmo que não 
sejam elementos de 
caracter estrutural) 
deve sempre ser 
evitada, pois para 
além de modificar a 
tipologia das habitações, refletindo-
-se em discrepâncias com o registo 
predial original, poderá alterar o 

equilíbrio de cargas dos elementos 
estruturais e originar fissuras, que-
bra nos recobrimentos, etc.;
• As redes de infraestruturas (águas, 

esgotos e eletricidade) devem ser 
mantidas como nos projetos de 
especialidades iniciais de forma a 
permitir a fácil identificação de pro-
blemas como ruturas, quebras de 
fornecimento, etc.;
• Nas instalações sanitárias não de-
vem ser alteradas as posições dos 
aparelhos sanitários, de forma a evi-
tar constrangimentos nos fluxos das 
canalizações que resultam em en-
tupimentos. Este tipo de problema/
patologia pode obrigar a demolições 
parciais de pavimentos ou paredes;
• Durante a utilização dos aparelhos 
sanitários, duches, cubas de cozinha, 
etc., deve-se ter especial atenção ao 
tipo de resíduos que se enviam para 
as canalizações, pois os produtos de 
difícil decomposição ou deterioração 
podem causar entupimentos e 
prejuízos nas canalizações;
• A modificação de mobiliários fixos 
deve ser realizada apenas mediante 

Preservação das habitações
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a autorização dos senhorios. A quali-
dade dos materiais utilizados poderá 
colocar em causa o seu funciona-
mento expectável e causar danos nos 
pavimentos e tetos;
• Garantir a ventilação natural dos 
espaços comuns e frações através 
da abertura das janelas, de forma a 
evitar condensações que originam 
manchas e fungos. Deve-se ter espe-
cial cuidado durante os períodos de 
temperaturas baixas onde a diferen-
ça entre o interior e exterior provoca 
grandes níveis de condensação;
• A utilização de equipamentos 
elétricos de aquecimento como 
aquecedores a óleo ou ventiladores 
aquecem demasiado o ar ambiente 
sem a necessária renovação, o que 
provoca grandes níveis de condensa-
ção que podem facilmente ser evitados 
com a ventilação natural através da 
simples abertura de janelas;
• A ligação de aparelhos elétricos 
deve ser realizada de acordo com a 
capacidade da rede elétrica de cada 
fração de forma a evitar sobrecargas 
na rede e curto-circuito aumentando 
o risco de incêndio;
• As varandas ou terraços devem ser 
utilizados com especiais cuidados de 
forma a evitar o lançamento de quais-
quer objetos, sólidos ou líquidos, sobre 
a via pública, áreas ou pátios internos. 
Assim como nas zonas comuns com 
janelas, corredores, hall, etc., deve-se 
evitar o lançamento de papéis, cinzas, 
pontas de cigarro, ou qualquer outro;
• Os animais domésticos não devem 
ser mantidos nas varandas ou partes 
comuns dos edifícios e a existência 
de animais potencialmente peri-

gosos deve respeitar o definido no 
Decreto-Lei nº 312/2003 ao circular 
no interior do edifício;
• A colocação ou limpezas de roupas, 
tapetes, mantas, etc., fora das zonas 
específicas (estendais) deve ser evi-
tada para não provocar danos nas 
frações inferiores, fachadas, veículos 
estacionados, etc.;
• Deve evitar-se fumar dentro de casa 
ou nas partes comuns, quer pela pre-
sença de cheiros indesejados, quer 
pelo risco associado de incêndio;
• Os lugares de garagem devem ser 
respeitados assim como as circula-
ções para os veículos não devem 
ser obstruídas;
• O respeito pelos dias e horas de si-
lêncio (sábados, domingos e feriados, 
bem como todos os dias úteis das 
07H00 às 19H00) deve ser sempre 
considerado em prol do bom funcio-

namento e respeito pela privacidade 
de todos os utilizadores do edifício;
• A utilização de equipamentos des-
portivos ou de lazer no interior dos 
edifícios deve ser evitada de forma a 
não prejudicar os demais utilizadores 
dos espaços, assim como por ques-
tões de segurança e integridade dos 
materiais ou equipamentos do pró-
prio edifício (pavimentos, paredes, 
portas, janelas, etc.);
• Os meios de segurança existentes 
(detetores de incêndio, carretel, ex-
tintores, guardas, etc.) devem ser 
mantidos e preservados de forma a 
garantir a segurança de todos os uti-
lizadores do edifício;
Este tipo de procedimento deve ser 
considerado na utilização diária de 
todos os espaços de forma a evi-
tar o surgimento de problemas ou 
patologias e, principalmente, cons-
trangimentos no funcionamento geral 
dos edifícios que facilmente poten-
ciam alterações negativas nos hábitos, 
costumes, vivências, relações sociais e 
dinâmicas das rotinas pessoais.
Em suma, o bom funcionamento de 
qualquer espaço partilhado ou priva-
tivo depende sempre da atitude de 
cada um de nós, sendo o respeito por 
este tipo de regras/procedimentos do 
interesse de todos em prol das me-
lhores condições gerais dos espaços, 
frações, equipamentos ou edifícios, 
na expectativa de que este compro-
misso e empenho contribua para 
preservar aquilo a que possamos, or-
gulhosamente, chamar de lar! ⏹

Preservação das habitações
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CEREPOSA apoia a 19.ª edição 
do Dia da Defesa Nacional

O IASFA, através do Centro de Repouso de Porto Santo 
(CEREPOSA), colaborou na 19.ª edição do Dia da Defesa 
Nacional (DDN), em Porto Santo, através do apoio logísti-
co à equipa de divulgação e do fornecimento de alimenta-
ção a um total de 66 participantes, incluindo 60 jovens e 
seis elementos da organização.
O DDN, organizado pela Direção-Geral de Recursos da 
Defesa Nacional (DGRDN), teve lugar no dia 2 de junho, 
no Centro de Divulgação de Defesa Nacional (CDDN) do 
Porto Santo, localizado no Aeródromo de Manobra n.º 3 
(AM3), com o objetivo de sensibilizar os jovens para o pa-
pel desempenhado pelas Forças Armadas.

CAS Évora organiza 1º Passeio Motard

Realizou-se, a 03 de junho, o 1º Passeio Motard, organizado 
pelo Centro de Apoio Social (CSA) de Évora. Com o objetivo 
de promover o convívio e a interação entre os beneficiários 
e respetivas famílias, o evento levou 26 participantes à re-
gião de Monsaraz e à barragem de Alqueva.
A camaradagem e a alegria constantes fizeram o sucesso 
do evento, esperando o CAS Évora continuar a proporcio-
nar momentos memoráveis e a contribuir para o fortale-
cimento de laços de amizade e de apoio mútuo entre os 
beneficiários e as suas famílias.

IASFA celebra o Dia do CAS Oeiras

Assinalou-se, a 12 de 
maio, o Dia do Centro 
de Apoio Social (CAS) 
de Oeiras. A cerimónia 
evocativa decorreu no 
Auditório Princesa Be-
nedita, contando com 
a presença de mais 
de 100 pessoas, entre 
residentes e funcio-
nários militares e civis 
daquele Centro.
A cerimónia teve uma 

alocução do Diretor, Coronel Orlando Colaço e do General 
Cipriano Pinto em representação dos residentes, que re-
lembrou alguns episódios do passado do Centro.  
O CAS Oeiras tem como missão prestar apoio no âmbito 
da ação social complementar aos Beneficiários do IASFA, 
com especial incidência e relevância na assistência aos 
mais idosos, através da Estrutura Residencial para Pes-
soas Idosas (ERPI).

Copagamento de atos médicos 
nos postos clínicos/SAMED do IASFA

Os copagamentos referentes 
aos cuidados de saúde presta-
dos nos Postos Clínicos/SAMED 
foram atualizados através de 
deliberação do Conselho Direti-
vo do IASFA:

• Beneficiários Titulares e 
Familiares da ADM – Copaga-
mento do valor de consulta ou 
ato médico, nos termos da Ta-
bela ADSE/ADM em vigor.
• Deficientes das Forças Ar-
madas, Deficientes Militares 
e outros beneficiários da ADM abrangidos pela Portaria 
n.º 1034/2009, de 11 de setembro – Isenção de copaga-
mento do valor de consulta ou ato médico.
• Beneficiários do IASFA sem cartão da ADM, Funcio-
nários do IASFA e Outros Utentes – Pagamento do valor 
integral de consulta ou ato médico, nos termos da Tabe-
la ADSE/ADM em vigor.

https://www.youtube.com/channel/UCwXcZonbGts5d8nLq3HsrHg
https://www.instagram.com/iasfa.ip/
https://www.linkedin.com/company/iasfa-ip/
https://www.facebook.com/IASFA.IP
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Projeto “Envelhe (SER)” no CAS Porto

A Estrutura Resi-
dencial para Pes-
soas Idosas (ERPI), 
do Centro de Apoio 
Social (CAS) do Por-
to, contou com a 
presença assídua 
de uma estagiária 
da licenciatura em 
Gerontologia da Es-

cola Superior de Educação de Coimbra, entre fevereiro e 
maio. O projeto de intervenção intitulado “Envelhe (SER)”, 
centrou-se no desenvolvimento de atividades com os re-
sidentes da ERPI. 
Neste âmbito, tendo em conta as necessidades e interes-
ses dos residentes, a aluna Maria José Rodrigues, fazendo 
uso dos conhecimentos académicos apreendidos e das 
suas próprias competências musicais, definiu um conjun-
to de atividades dedicadas, como o FotoVoice, a Oficina 
dos Sentidos, o MusiCAS e o PodCASP.

“Caminhadas nas quintas” com o CAS Viseu

O Centro de Apoio Social de Viseu organiza as “Caminhadas 
nas quintas”, com o objetivo de promover a atividade física, 
incrementar o convívio e a interação, assim como imple-
mentar e manter bons hábitos de saúde e bem-estar entre 
os seus beneficiários.
A 4ª edição já está a ser preparada pelo CAS Viseu e será 
realizada no dia 14 de setembro.
Para mais informações, contacte o Centro de Apoio Social 
de Viseu, que se encontra localizado na Rua Direita, 3504-
503, em Viseu. Pode ainda enviar e-mail para casviseu@
iasfa.pt ou ligar para o número 232429358.

Dia Internacional dos Museus no CAS Runa

O Centro de Apoio Social (CAS) de Runa assinalou o Dia 
Internacional dos Museus, que se comemorou a 18 de 
maio, realizando quatro visitas guiadas aos espaços mu-
seológicos, promovendo e dando a conhecer o patrimó-
nio histórico daquele Centro.
Durante as visitas, foram explorados espaços como a Tri-
buna Real/Sala dos Quadros, as Tribunas em redor da Ca-
pela (incluindo a Sala das Pratas), a Capela e a Sacristia, o 
Salão Nobre e a primeira sala dos Aposentos. Sempre que 
possível, o passeio estendeu-se pela mata circundante, 
contando com a participação total de 33 pessoas.

CAS Tomar participa na 
40ª Peregrinação Militar Nacional

O Centro de Apoio Social (CAS) de Tomar organizou uma 
peregrinação a Fátima, integrada na 40ª Peregrinação Mi-
litar Nacional, que teve lugar no dia 16 de junho.
Os beneficiários do IASFA tiveram a oportunidade de assis-
tir à missa na Basílica da Santíssima Trindade, encerrando o 
dia com momentos de confraternização entre os militares e 
suas famílias, fortalecendo laços de camaradagem.
Nesta peregrinação participaram 26 beneficiários e dois 
colaboradores daquele CAS.

https://www.youtube.com/channel/UCwXcZonbGts5d8nLq3HsrHg
https://www.instagram.com/iasfa.ip/
https://www.linkedin.com/company/iasfa-ip/
https://www.facebook.com/IASFA.IP
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